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GABINETE DO SUBPREFEITO - ATA CADES PINHEIROS - REUNIÃO ORDINÁRIA 
Ao 16º dia do mês de abril de 2024 reuniram-se, virtualmente, os membros titulares convocados e 
suplentes convidados para a quarta reunião ordinária do CADES Pinheiros em 2024, sob a presidência do 
Coordenador de Governo Local, Luis Fernando Guillon Pinto. Participaram, conforme lista de presença, 
os Conselheiros Titulares da Sociedade Civil: Ana Maria Wilheim, Flávio Augusto W. Scavasin, Isaura 
Maria Ribeiro S. Leite, Glaucia Maria M. Santelli e Celina Cambraia F. Sardão; Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente: Cyra Malta Olegário da Costa e Bianca Previatto dos Santos Ganso; 
Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito: João Lindolfo Filho; Subprefeitura de Pinheiros: Luis 
Fernando Guillon Pinto e André Luiz Ferreira Cristina; Convidados: Rosanne Guiomar Brancatelli, Maurício 
Ramos de Oliveira, Og Roberto Doria, Danilo Barcellos Bueno, Riciane Pombo e Mozart Mesquita; 
Ausência Justificada: Norival Nunes Rodrigues Junior. 
 
ASSUNTOS TRATADOS  
1    Eleição para os CADES  e novos conselheiros eleitos 
2   Plano de Bairro de Pinheiros  
3   Levantamento para Substituição de Árvores Removidas  
4   Projeto “Replantando Vida”  
5   Revitalização do Largo da Batata 
6   Piscinão no Beco do Batman 
7   Projetos Escada Verde do Beco e Despoluição e revitalização do rio Pinheiros 
8   Informes e pendências de reuniões passadas  
9  Rodada entre os conselheiros e convidados para temas não abordados anteriormente  
10  Outros assuntos de interesse do Conselho. 

DESTAQUES  
1 Comunicou-se a eleição dos novos membros do CADES Pinheiros para o período 2024-26, ainda a 
serem empossados, que deverão ser muito bem-vindos, parabenizando-se também todas as conselheiras 
e conselheiros que fazem parte do mandato 2022-24.   

2 Deu-se ciência que, em 10 de abril, o CADES Pinheiros encaminhou e-mail para o Sr. José Armênio de 

Brito Cruz, Secretário-adjunto da Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento - SMUL, solicitando 
da SMUL um urgente treinamento aos membros do CADES Pinheiros e eventuais convidados sobre Plano 
de Bairro, contextualizando-o como política pública do Município, posto que nada adiantaria avançarmos 
sobre o assunto sem a participação daquela Secretaria e da Subprefeitura de Pinheiros. Pelo próprio 
vínculo da SMUL com o Plano Diretor Estratégico - PDE e a Lei do Zoneamento, há o entendimento de ser 
a SMUL a Secretaria ideal onde o nosso pedido poderia ser melhor acolhido. Pretendemos que todas as 

fases do Plano de Bairro de Pinheiros fiquem publicizadas pelo SEI 6050.2024/0000735-3, aberto em 
16/01/24, visando também tornar-se referência para outros bairros que pretendam seguir o mesmo 
processo de Plano de Bairro, em benefício da cidade de São Paulo. Contudo, lamentou-se não ter havido 
retorno até o momento. Comunicou-se que, também em 10 de abril, o CADES PInheiros encaminhou  e-
mail para o Sr. Adriano Pera, Coordenador da Coordenadoria de Atendimento ao Cidadão e Modernização 
em Serviços Públicos - CASP, da Secretaria Municipal de Inovação e Tecnologia - SMIT. Visando 

organizarmos o diagnóstico para esse Plano de Bairro, entendemos como de grande importância as 
informações constantes do aplicativo 156, subordinado à SMIT. Por essa razão, o CADES Pinheiros 
solicitou informações sobre a possibilidade de utilizar os dados constantes desse aplicativo - pedidos, 
reclamações, etc -, bem como, questionamos se existiria alguma ferramenta tecnológica que permitisse a 
tabulação das informações disponíveis. Comunicou-se que também não obtivemos retorno a essa consulta 
até o momento, mas temos de tratar o Plano de Bairro como um item prioritário, o que esperamos tenha a 

concordância dos novos conselheiros eleitos para o período 2024-26.  

3  Quanto ao levantamento para substituição de árvores removidas de Pinheiros, informou-se que, em 
14/03/24, o CADES Pinheiros encaminhou e-mail para o Subprefeito de Pinheiros, ainda não respondido, 
solicitando informações sobre a capacidade de destoca e de substituição de árvores removidas de 
Pinheiros. Agora seriam 194 denúncias, embora tenhamos recebido notícias de cidadãos quanto a 8 
replantios, totalizando 186 árvores ainda não substituídas, conforme o link  https://bit.ly/substituirarvores. 
Participou-se aos presentes que, em 09/04/24, também abrimos um protocolo no E-Sic, Portal da 

Transparência (https://esic.prefeitura.sp.gov.br/Account/Login.aspx) com o mesmo teor da consulta  
efetuada anteriormente junto à Subprefeitura. E, em 12/04/24 obtivemos retorno (Protocolo 80771) de 
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Edgard Minoru, Chefe de Gabinete da Subprefeitura, transferindo a responsabilidade à SVMA, nos 
seguintes termos: “..em atenção ao seu pedido via protocolo E-SIC de número 80771, lhe informamos que 
o mesmo foge ao escopo de nossa Transparência. Tais questões mencionadas são de escopo da 
Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente. O link para acioná-los é: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente…”.  Nos debates que se sucederam, 
estranhou-se tal resposta, posto que se sabe que a substituição de árvores - como foi o contexto da 

consulta - é de responsabilidade das Subprefeituras, ficando, tão somente os novos plantios sob a égide 
da SVMA. Com isso, reforçou-se que a ideia do levantamento é de ajudar a subprefeitura a substituir essas 
árvores eventualmente pleiteando-se conjuntamente o apoio emergencial da SVMA, mas, posto que o 
Coordenador da CPO, Luiz Tiengo Júnior, nunca respondeu a qualquer mensagem sobre o assunto - ao 
contrário do procedimento sempre atencioso que adota para outras solicitações - ficou parecendo ser um 
assunto proibido no âmbito da Subprefeitura de Pinheiros. Uma das presentes relatou sobre uma árvore 

podada drasticamente simplesmente por atrapalhar a abertura do portão ao invés de ter sido podado 
apenas um galho. Também mencionou-se uma muda que teria sido plantada pelo poder público no meio 
de toco podre de árvore removida, sem analisar sequer se teria cupim. Assim, considerou-se que deveriam 
haver recursos melhores para avaliação das árvores pela Prefeitura, com metodologias mais eficientes na 
avaliação do seu estado fitossanitário, bem como que árvores só deveriam ser consideradas removidas 
quando houvesse um processo completo, incluindo a sua destoca. Sugeriu-se, finalmente, que as 

incorporadoras envolvidas com as mudanças de Pinheiros sejam instadas quanto ao replantio de árvores.  

4  Igualmente, em atendimento à deliberação de reunião anterior, os presentes foram cientificados que, em 
10/04/24, o CADES Pinheiros encaminhou ofício à Coordenadora de Planejamento do São Paulo Obras, 
Sra. Antonia Ribeiro Guglielmi, da Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras - SIURB, com 
pedido de  substituição de reservatórios de contenção (piscinão) no Beco do Batman - segundo o link 
https://bit.ly/PiscinaoBatman - por Soluções Baseadas na Natureza (SbN), considerando-se necessário 

haver maior debate com a população, que provavelmente desconheça o que significa uma obra dessas ao 
lado de sua moradia. 

5 Constatando-se a falta de retorno da SP Urbanismo - relatada pelo servidor do Planejamento da 
Subprefeitura, André Luiz Ferreira Cristina - deduziu-se não haver novidades quanto à revitalização do 
Largo da Batata. Lembrou-se o anúncio do Subprefeito Leonardo William Casal Santos, em reunião do 
CADES Pinheiros de 16/05/23 - há quase um ano - sobre a pretensão da Prefeitura de utilizar o projeto  do 

arquiteto Tito Livio Frascino, vencedor de licitação de 2002 no governo de Marta Suplicy. Por fim, relatou-
se haver uma incorporadora interessada na melhor qualificação do Largo, que poderia ser chamada para 
expor o seu projeto. 

6 Contando-se com a presença do coordenador do Conselho Participativo Municipal - CPM de Pinheiros, 
Og Roberto Doria, retribuindo a participação do coordenador adjunto do CADES Pinheiros em reunião do 
CPM, os presentes lhe deram boas-vindas e externaram satisfação com a maior proximidade entre o 

CADES e o CPM locais, posto que ambos tratam de temas orçamentários, que seria prerrogativa do CPM, 
bem como de meio ambiente, que é do escopo do CADES, aprendendo um com o outro em prol de 
Pinheiros. Sobre a utilização de R$ 6 milhões distribuída pela prefeitura a cada um dos CPMs, o 
coordenador do CPM Pinheiros informou os procedimentos que democraticamente vem sendo utilizados 
por aquele Conselho, sendo que primeiramente fora efetuada uma consulta aos conselheiros e depois 
efetuou-se uma repescagem no programa “Participe Mais” de 2023. Observou que, nesse aplicativo da 

Prefeitura, qualquer cidadão pode mandar as suas propostas mas, como CPM, informou que gostaria de 
trabalhar de forma coletiva com outros conselhos e associações para apresentar essas propostas, 
submetendo essas decisões coletivas para que os órgãos municipais analisassem tecnicamente sobre a 
viabilidade e somente, a partir daí, é que passaria à votação. Neste ano, ainda seriam trabalhadas cinco 
propostas oriundas do CPM, além de dez de outros coletivos, devendo-se trabalhar essas quinze 
propostas de forma isonômica. Por fim, convidou os presentes para a discussão do orçamento, em 

20/04/24, na Distrital Pinheiros da Associação Comercial de São Paulo, na rua Simão Álvares, 517.  

7  Informou-se já terem sido abertos 18 SEIs (Sistema Eletrônico de Informações)  pelo CADES Pinheiros, 
estando 7 SEIS em andamento, 5 foram encerradas satisfatoriamente e 6 insatisfatoriamente. Embora não 
haja novidades com relação aos demais SEIs, quanto ao SEI para a proibição de uso de plástico de uso 
único, nesta mesma data recebemos retorno, considerado positivo, da Secretaria de Governo Municipal  
pelo Protocolo 80282, aberto em 19/03/23, nos seguintes termos: …“Em 27 de março de 2024, após 

considerações da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente e da Secretaria Municipal da Saúde, e 
seus órgãos de análise técnica, foi remetida, por essa SGM, à Assessoria Jurídica – AJ – da pasta, para a 
avaliação dos termos da minuta, em sua versão final, e possível publicação. Atenciosamente e à 
disposição, Clodoaldo Pelissioni - Secretário Adjunto de Governo - respondendo pela Chefia de Gabinete”.   

8 Cyra Malta Olegário da Costa, da SVMA, subsidiou os presentes com relato de experiência de outros 
CADES, como Vila Mariana que, assim como Mooca e Sé, elegeram como prioridade a implementação de 

https://bit.ly/PiscinaoBatman


infraestrutura verde a partir do Guia Metodológico para Implantação de Infraestrutura Verde, de 2020, do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas  - IPT (bit.ly/GuiaVerdeIPT). Assim, discorreu sobre o processo de 
organização de estudo e implementação da Vila Mariana, que também teve uma articulação com o CPM 
local. Disse que, naquela Subprefeitura, foi iniciado um pequeno projeto piloto, articulando a sociedade civil e 
a Subprefeitura, com apoio da Universidade São Judas Tadeu, da FMU e da Escola da Cidade, dentro da 
lógica de escolher instituições que podem contribuir e fazer esse diálogo pensando em questões como 

Soluções Baseadas na Natureza para a redução da velocidade, infiltração e retenção das águas. Mas, como 
observou, isso deve ocorrer na encosta  e não na baixada, ou seja, na contramão da cartilha da 
Subprefeitura que propõe que seja mais na baixada, o que, a seu ver, não faz o menor sentido no caso da 
infraestrutura verde azul, como jardim de chuva e valetas filtrantes, por fazerem parte da microdrenagem, 
tendo que compor com a macrodrenagem para reduzir a necessidade de grandes infraestruturas tipo 
piscinão. Observou que um jardim de chuva não é para ser uma “piscininha”, sendo necessário estudos, 

projetos, testes de infiltração e um conjunto de medidas para que a Subprefeitura não saia fazendo jardins e 
não necessariamente infra estruturas funcionais. Mas, conforme afirmou, percebeu-se na Vila Mariana a 
dificuldade do uso de contratos sem adequadas Atas de Registro de Preços (ARP), porque, na prática, há a 
questão do desenho viário, para atender a necessidade de giro de ônibus e caminhão de lixo, dentre outros,  
destacando a necessidade de também estabelecer um diálogo com a Companhia de Engenharia de Tráfego 
- CET.  Com a Subprefeitura Lapa, apesar de trabalhos realizados, observou que lá não houve apoio do 

CPM além de ter havido muitas trocas de subprefeitos, mas lembrou da Operação Urbana Consorciada 
Água Branca, na área do Córrego Água Branca, próxima dos centros de treinamento do São Paulo e do 
Palmeiras. Finalizando, destacou a importância da participação da sociedade civil no desenvolvimento de 
projetos dos CADES.  

9 Mauricio Ramos de Oliveira se apresentou como conselheiro eleito para o CADES Pinheiros, informando 
participar da pauta das águas urbanas e infraestrutura verde, além de ter sido conselheiro do Conselho 

Participativo Municipal - CPM, Conselho Municipal de Política Urbana - CMPU e do Fundo Municipal de 
Saneamento Ambiental e Infraestrutura - FMSAI, também fazendo parte do Coletivo das Vilas Beatriz, Ida e 
Jatai. Lembrou que o  primeiro Jardim de Chuva da cidade de São Paulo foi nessas vilas, projetado por 
Ulrich Zens, já falecido, especialista em paisagismo multifuncional e drenagem urbana sustentável, então 
diretor da empresa Incriatório. Solicitou a compreensão e a defesa de projetos com soluções baseadas na 
natureza (SbN), sugerindo uma capacitação dos conselheiros do CADES Pinheiros para essas Soluções, 

segundo a Agenda 2030.   

10 Danilo Barcellos Bueno, do Rios e Ruas, se apresentou como professor de geografia que ensina aos 
seus alunos que a bacia inteira é o rio e não só o curso d'água, em seguida mencionando o projeto da 
escada hidráulica vegetada, que é uma Solução baseada na Natureza (SbN), diferente das soluções de 
engenharia cinza convencionais, trazendo, também, maior envolvimento comunitário e até aspectos da 
cultura do bairro, tendo-se escolhido a escada perto do Beco do Batman, que liga as ruas Simpatia e 

Aspicuelta, selecionada em edital da SOS Mata Atlântica. O local atualmente estaria grafitado, dentre outros, 
por John Howard, um dos precursores do grafite paulistano.  

11 Riciane Pombo se apresentou como urbanista mineira, moradora de São Paulo há mais de 20 anos, que 
se tornou profissional técnica de SbN, trabalhando com drenagem urbana desde 2015. Destacou que vem 
estudando e trabalhando com infraestrutura verde pela empresa Guajava, criada por ela e pela professora 
Adriana Sandre, também tendo sido uma das co-fundadoras do Fórum Verde Permanente. Informou ter 

trabalhado com o Ministério das Cidades, que pretende lançar projetos de Soluções Baseadas na Natureza 
em nível federal, dizendo concordar que haja maior capacitação quanto às SbN. Disse ser simbólica a 
premiação em um edital do SOS Mata Atlântica, que vai financiar algumas obras para a melhoria indireta da 
qualidade do rio Pinheiros. Seriam pequenas contribuições espalhadas na cidade e a sua proposta foi 
trabalhar no projeto de escada hidráulica vegetada, denominado “Escada Verde do Beco”, com o propósito 
de auxiliar na redução das enchentes, pelo armazenamento e infiltração. Em seguida, entrou em detalhes 

compartilhando virtualmente o link https://bit.ly/EscadariaBatman. Destacou que tudo no projeto tem uma 
razão, inclusive na escolha das plantas, que não podem ser qualquer uma.  Informou que a ideia é mitigar e 
reduzir as enchentes sem a pretensão de resolver com uma única solução esse problema, como ocorre no 
pensamento da engenharia hidráulica antiga, além de trazer outros benefícios, como o aumento de 
polinizadores.  

12 Mozart Mesquita informou sobre o plantio de mudas de árvores na Praça Comendador Manuel de Melo 

Pimenta, conhecida como Rainha da Paz, em frente ao Colégio Rainha da Paz, onde estudam seus dois 
filhos. Destacou ser comunicólogo de formação, tendo mudado de área na pandemia, aproximando-se de 
um projeto internacional, que é a iniciativa “Earth Day” ou o Dia da Terra, tendo feito uma ação piloto pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco na Semana do Dia da Terra, estimulando o plantio de mais de 
1.000 árvores, dentre outras ações de educação ambiental, intervenções e conferências. Também 
mencionou o projeto de “Jardins Comestíveis” em Guaianases, distrito da Zona Leste de São Paulo, 

buscando a transversalidade entre o ambiental e o social. Haveria em andamento, também, um projeto 
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internacional com o Canadá, para o reflorestamento de 1.000 hectares de áreas desmatadas no Estado de 
São Paulo. Nesse sentido, propôs uma ação simbólica na Praça Rainha da Paz para o plantio de 20 
mudas, com a participação de crianças do Colégio Rainha da Paz, a ser feito no dia 22 de abril, Dia da 
Terra. Isso posto, lembrou-se que geralmente as praças da cidade já são bem arborizadas, sendo 
necessário maior arborização nas calçadas, considerando-se importante que, no caso desse plantio, que 
ocorra nas laterais da praça, de forma a não prejudicar alguns usos da Praça Comendador Manuel de Melo 

Pimenta. No chat da reunião, foram deixados os seguintes links, para divulgação: a) 
https://projetojardinscomestiveis.com.br/, b) https://diadaterra.org/, c) https://earthday.ca/ e d) 
www.jpganem.com 

 

DELIBERAÇÕES  
1 Será consultada a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente sobre as possibilidades de 
substituição de árvores removidas de Pinheiros, conforme orientado pela Subprefeitura após consulta que 
o CADES Pinheiros efetuou pelo Portal da Transparência.  

2 Deverá ser consultado o subprefeito de Pinheiros sobre a possibilidade de conversar com as 
incorporadoras - que tanto vêm afetando Pinheiros - no sentido de colaborarem com o plantio de mudas 
pela região.  

3 Serão trocadas mais constantemente as agendas entre o CADES e o CPM de Pinheiros, visando maior 
integração entre ambos os Conselhos.  

4 Sairá de pauta a revitalização do Largo da Batata diante da falta de informações desde que o 

Subprefeito de Pinheiros informou sobre o assunto, há quase um ano.  

  
Site do CADES Pinheiros: https://linkfly.to/CADESPINHEIROS  
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